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APRESENTAÇÃO
2. APRESENTAÇÃO
O presente memorial descritivo tem por objetivo orientar a execução dos serviços de terraplanagem do terreno onde será implantada a empresa Metalúrgica Spillere Ltda, com uma área de 27.281,45 m².
O Projeto Final de Engenharia compõe-se dos volumes abaixo relacionados:
· Volume I : Projeto Executivo – Relatório de Projeto

· Volume II : Projeto Executivo – Desenhos

3. MAPA DE SITUAÇÃO

A localização do terreno em estudo é apresentada na região norte do Município de Nova Veneza, pertencente à bacia do Rio Mãe Luzia, conforme mapa de situação apresentado na Figura 1.
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FIGURA 1 – localização do terreno (extraído do Google Earth)
4 PROJETO DE TERRAPLANAGEM

4.1 INTRODUÇÃO

O projeto e terraplenagem têm por objetivo a definição das seções transversais em corte e aterro, a localização, determinação e distribuição dos volumes dos materiais destinados à conformação da plataforma, em acordo com o projeto geométrico e especificações vigentes, tendo como referência os elementos básicos obtidos através dos estudos geológicos e geométricos.

Desta forma, os estudos geológicos forneceram indicações quanto a:

· Natureza e origem geológica da rocha a ser encontrada;

· Taludes a serem adotados;

· Classificação presumível dos materiais a serem escavados.

Dos estudos geológicos foram obtidos os elementos:

· Características físicas dos solos dos cortes e empréstimos;

· Estudo dos casos que eventualmente exigirão soluções especiais para a fundação de aterros, quando for o caso;
· Indicação de subtrechos de segmentos em corte, onde os materiais deverão ser removidos, por apresentarem índices de expansão elevados (mais de 2,0%) ou baixo suporte e que serão substituídos por materiais mais nobres.

A elaboração do projeto de terraplanagem partiu dos seguintes requisitos básicos:

· Os aterros serão compactados em toda a sua altura a 95% do grau de densidade dados pelo ensaio DPT-ME-47/64, para as camadas inferiores e a 100% do grau de densidade atingido no mesmo ensaio para as camadas dos últimos 0,60 m de altura.;

· Nas camadas mais finas dos aterros serão utilizados os materiais selecionados, utilizando-se os melhores entre os disponíveis, não sendo permitida a utilização de solos com expansão maior que 2% ou solos com ISC de projeto, conforme estudos geotécnicos;
· Quando as camadas de aterros forem muito finas e lançadas sobre o terreno este deve ser escarificado ate a profundidade de 0,20 m, para que haja a união desejada entre as camadas após sua regularização e compactação.

· A camada final de terraplanagem deverá ser executada com material granular, com uma camada em seixo bruto, com espessura mínima de 0,30 m. Os materiais provenientes dos cortes e do empréstimo da jazida, deverão ser utilizados nas camadas inferiores dos aterros;

4.2 VERIFICAÇÃO DA SEQUENCIA DE VOLUMES

Para a verificação da suficiência de volumes de cortes em relação à necessidade de volumes de aterros, primeiramente são deduzidos os volumes de bota-fora, determinados pela rejeição da camada de solos moles e da capa vegetal constituída por solos vegetais. São deduzidos os volumes de escavação de solos a serem removidos numa espessura de 1,00 m abaixo da cota de regularização nos segmentos com baixa capacidade de suporte. São acrescidos aos volumes de aterros a constituir, esses mesmos volumes correspondentes a reposição das remoções.
A verificação do equilíbrio entre volumes de cortes e de aterros é feita pela aplicação do coeficiente de empolamento obtido pela relação entre a massa específica aparente máxima, obtida em laboratório e a “in situ” para o estado natural de densidade em que se encontra o material. Esse fator foi adotado igual a 1,30.
4.3 INCLINAÇÃO DOS TALUDES

Para a inclinação dos taludes em cortes são adotados os valores 1:1 (H:V) e 3:2 (H:V) para aterros.
4.4 REGULARIZAÇÃO DA CAMADA FINAL
Após a terraplanagem, a camada final deverá ser regularizada e nivelada de acordo com o projeto geométrico, tanto no sentido longitudinal quanto no transversal e compactado, até atingir 100% de proctor normal.
A Regularização é o conjunto de operações executadas na superfície compreendendo cortes e/ou aterros até 0,20 m de espessura e a compactação da mesma, de modo a conferir condições adequadas em termos geométricos e tecnológicos. 

Neste serviço estão incluídas todas as operações necessárias a sua completa execução e são medidos em metros quadrados.

CONTROLE 

Controle Tecnológico 
· a) Um ensaio de compactação com a energia especificada, com amostras coletadas a cada 100 m, podendo o espaçamento ser aumentado, desde que se verifique a homogeneidade do material. 

· b) Um ensaio para a determinação do Índice de Suporte Califórnia (método DNER ME 49/94), na energia de compactação adotada como referência para o trecho, para cada grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea "a", respeitando-se o espaçamento máximo de 200 m. Opcionalmente, quando se desejar o controle mediante curvas de "ISO-ISC", deverá ser efetuado um conjunto de ensaios necessários ao traçado das curvas, compreendendo compactação em três energias e Índice de Suporte Califórnia. 

· c) Um ensaio para determinação da massa específica aparente seca "in-situ" (MÉTODO DNER ME 092/94), pelo método do Frasco de Areia, com espaçamento máximo de 100 m e com, no mínimo, três determinações por segmento. O serviço será aceito, se o teor de umidade para a compactação se situar na faixa fixada através da curva ISC x umidade, de forma a se obter valor para o ISC no mínimo igual ao obtido no ensaio de compactação referido na alínea "c", e o grau de compactação, obtido através da formula (4) do Anexo I, para controle unilateral, apresente valor de no mínimo 100% em relação a massa especifica aparente seca máxima obtida no ensaio de compactação referido na alínea "a". 

· e) Proceder-se-á a determinação das deflexões recuperáveis com viga Benkelmann, (MÉTODO DNER ME 024/94) a cada 20 metros, nas posições correspondentes às futuras construções externa e interna. Os valores das deflexões, calculados estatisticamente, pela fórmula (4) do Anexo I, para controle unilateral, deverão ser menores que a deflexão característica estabelecida para a camada. 

Estes serviços são regulados pela Especificação Geral do DEINFRA/SC – EP – P 01/92.

4.5 SUB-BASE

É uma camada de reforço do subleito e se destina a receber e distribuir parte dos esforços oriundos do tráfego e para proteger o subleito. Será executada com seixos bruto rolado, numa espessura de 0,30 m e compactada com equipamento adequado a atingir 100% do proctor intermediário. 

O seixo bruto será adquirido das jazidas de extração da prefeitura de Nova Veneza, com uma distância média de transporte de 8.5 km (x1 = 3,00 e x2 = 5.5).

A liberação do serviço será através do teste de carga, após a liberação da topografia. Conforme especificação do DEINFRA/SC – ES-P-02/02

4.6 BASE DE SEIXO PARCIALMENTE BRITADO – 40 % BRITADO

Sobre a sub-base compactada, será executado uma camada de base, com 0,10 m de espessura. É uma camada de material pétreo, resultante da composição granulométrica de britas de diâmetros diferentes e de pó de pedra ensaiada em laboratório. Para a aplicação na pista, deverá ser misturada em usinas de solos, na umidade de projeto. Após o espalhamento será compactada com rolo vibratório liso, ate atingir o grau de compactação a 100% do proctor modificado. A tolerância do greide final da base será de -1,0 cm à +1,0 cm. 
A distância média de transporte da base será de 21,00 km por rodovia pavimentada, correspondendo a britagem (usina) da prefeitura de Nova Veneza, situada em São Bento Alto - SC. 
5 SOLO

Os horizontes de solo junto a área a ser terraplanada que compõe o referido terreno, são regularmente desenvolvidos predominando uma camada de terra vegetal, em boa parte rica em matéria orgânica. Este material rico em nutrientes é de vital importância para o trabalho de reabilitação da área, portanto deve ser removido e guardado em pilhas, para retornarem a área na conclusão da terraplanagem.

6 FAUNA

Em termos gerais podemos dizer que a fauna na área mais afetada pela pastagem é relativamente pobre, e isto se deve principalmente ao processo de alteração das condições naturais provocadas pelo homem ao longo dos anos. Pela sua capacidade de mobilidade, à medida que o local foi se tornando impróprio para a sua sobrevivência, os animais se transferiram para as áreas mais favoráveis.

7 EROSÃO
Tendo em vista a área do empreendimento é pouco acidentada e que as regularizações topográficas vão tornar ainda mais suaves as declividades do terreno, os impactos referentes à erosão hídrica e eólica serão poucos expressivos.

8 USO FUTURO DA ÁREA

Como já citado no início deste projeto, no que se refere ao uso futuro da área, a Prefeitura tem como objetivo desta terraplanagem, a reparação, ou seja, regularização topográfica do terreno para implantação de uma empresa do ramo de confecção.

Especificação DEINFRA/SC ES-P-02/92.
9 ANEXOS

10 MEMORIAL DE CÁLCULO DO VOLUME

	DESCRIÇÃO DO MATERIAL
	VOLUME EM M³

	ÁREA DE ROCHA
	3.778,00 m²

	VOLUME DE CORTE DE ROCHAS 
	1.150,00 m³

	VOLUME DE CORTE 
	14.795,00 m³

	VOLUME DE ATERRO 
	58.938,00 m²


11 PLANTA DA ÁREA DE INTERVENÇÃO
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